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RESUMO: O presente artigo explica uma discussão acerca das relações interpessoais dentro da organização. A ideia é 

que as pessoas saibam da dificuldade que é se relacionar e que busquem caminhos diferentes para fugir do óbvio. A 

proposta metodológica está baseada em um estudo exploratório com base descritiva acerca do referencial teórico 

pesquisado. Por meio da troca de informações entre os indivíduos de uma equipe se buscam relacionamentos efetivos 

tornando a equipe mais equilibrada. Grupos com competências diferentes e integrantes do processo tendem a produzir 

mais e com resultados satisfatórios. A organização com o seu papel dinamizador, busca o saber para competir nesse 

mundo em transformação. 

Palavras-Chave: Relações interpessoais. Conflito. Competências. Organização. 

ABSTRACT: This article explains a discussion about interpersonal relationships within the organization. The idea is 

that people know how difficult it is to relate and that they seek different ways to escape the obvious. The 

methodological proposal is based on an exploratory study with a descriptive basis on the theoretical reference 

researched. Through the exchange of information between individuals in a team, effective relationships are sought to 

make the team more balanced. Groups with different competencies and members of the process tend to produce more 

and with satisfactory results. The organization with its energizing role, seeks knowledge to compete in this changing 

world. 

Keywords:  Interpersonal relationships. Conflict. Skills. Organization. 

RESUMEN: En este artículo se explica una discusión de las relaciones interpersonales dentro de la organización. La 

idea es que la gente sabe lo difícil que es para relacionarse y buscar diferentes maneras de escapar de lo obvio. La 

metodología se basa en un estudio exploratorio con descriptivo basado en el marco teórico investigado. A través del 

intercambio de información entre individuos de un equipo que buscan relaciones efectivas que hacen el equipo más 

equilibrado. Los grupos con diferentes habilidades y miembros de proceso tienden a producir más y con resultados 

satisfactorios. La organización con su papel principal, en busca de los conocimientos necesarios para competir en este 

mundo cambiante. 

Palabras-Clave: las relaciones interpersonales. Conflicto. Habilidades. Organización. 

 

INTRODUÇÃO 

Entre as várias competências de um ser humano uma se destaca como sendo a mais 

utilizada, a resiliência, em outras palavras refere-se à capacidade de um material absorver energia 

sem sofrer deformação plástica ou permanente. Conhecida pela física, a resiliência, como o termo 
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que demonstra a capacidade de um material voltar ao seu estado original depois de ter sofrido uma 

pressão. Isso demonstra - ter capacidade de reagir com flexibilidade às várias situações vivenciadas 

no dia a dia, sejam elas de conflitos ou não. Ou, ter a capacidade de se adaptar frente às 

dificuldades.  

Vivemos momentos de constantes mudanças, cada dia surgem novas tecnologias com 

necessidades de adaptação pelas pessoas, dentre eles podemos citar:  redução de custos, famílias 

destruídas, problemas emocionais não resolvidos, entre outros. Portanto, as pessoas precisam se 

moldar frente às dificuldades e reagir com flexibilidade. 

É importante salientar que, a motivação de uma pessoa e o seu objetivo final durante todo o 

tempo relacional, são muito determinantes. Se uma pessoa quer vencer a todo custo, irá utilizar 

todas as táticas para chegar ao seu objetivo. Neste ponto, para que o conflito aconteça basta uma 

parte começar a esconder informação, mentir ou exagerar, neste sentido, demonstrar que não se 

pode confiar, desta forma, destruir a confiança que existe (ganha/ganha) e começarem as atitudes 

(ganha/perde).  

É por isso que o conflito “saudável” é tão difícil. Sem existir um clima de confiança, 

dificilmente haverá uma comunicação aberta à procura de soluções para os problemas. Por 

exemplo: nas empresas, quando se pretende pagar a participação dos funcionários, a negociação 

para a resolução dos problemas e uma abordagem construtiva do conflito, é determinante para o 

acordo, é importante salientar que sem haver um clima de confiança, não ocorrerá um acordo 

trabalhado no ganha/ganha. 

Como o próprio nome nos chama a atenção, essa variável procura analisar o impacto da 

situação do trabalhador associado à sua carreira, sua realização profissional e pessoal. 

Analisaremos mais a fundo essas relações interpessoais e o papel da organização pautada e 

consciente do seu saber. 

1 AS RELAÇÕES INTERPESSOAIS E O PROCESSO DE COMUNICAÇÃO NAS 

EMPRESAS 

Para entendermos o funcionamento das relações interpessoais, é necessário analisarmos 

alguns aspectos como, por exemplo, o período histórico ao qual estamos nos referindo, a cultura, 

uma vez que cada sociedade apresenta diferentes padrões de comportamento. Outro aspecto 

relevante nas relações interpessoais é a questão do desenvolvimento tecnológico.  



 

Atualmente, as pessoas vivem na “era tecnológica” e deverão analisar se esses avanços 

tecnológicos e as diversas formas de comunicação, influenciam em sua convivência com o grupo.  

 A comunicação pode ser definida como um processo de troca de informações entre as 

pessoas. Uma comunicação eficiente significa boas relações interpessoais. Por outro lado, uma 

comunicação deficiente pode gerar diferentes problemas pessoais. Quando pensamos na 

comunicação como um facilitador no processo de interação entre as pessoas, devemos observar 

alguns aspectos tais como:  

 a) Tom da voz: a voz é o veículo da linguagem falada e sua intensidade deve ser dosada;  

b) Vocabulário adequado à situação comunicativa;  

c) Evitar erros gramaticais e não usar gírias;  

d) Evitar vícios de linguagem.  

 A capacidade de entender o outro e se colocar em seu lugar é um fator importante no 

contexto das relações interpessoais. Essa capacidade é denominada empatia, a qual faz parte do 

princípio do respeito e dedicação ao outro. A empatia também possibilita persuadir o outro, ou seja, 

trazer o outro para sua posição, respeitando as necessidades de cada pessoa. No comportamento 

relacional, entendemos o sentimento do outro ou como age de acordo com esse sentimento, mas não 

nos envolvemos emocionalmente (KANAANE, 2014). 

Para ilustrar nossa fala, a figura 1 exemplifica as nossas emoções e como se relacionar com 

todas elas. 

Figura 1- As relações e o comportamento humano. 

 

            Fonte: adaptado do material didático UNIP- curso pós-graduação interativa. Acesso em: 15 de mar. de 2016. 



 

 

Ao retomar os aspectos inerentes à formação do homem enquanto ser social, identificamos 

etapas que retratam o grau em que a sociabilidade foi incorporada pelo indivíduo em seu processo 

de formação, ou seja, as relações interpessoais se desenvolvem em decorrência do processo de 

interação, em situações de trabalho, por exemplo, compartilhadas por duas ou mais pessoas, há 

atividades predeterminadas a serem executadas, bem como interações e sentimentos recomendados, 

como a: comunicação, cooperação, respeito e amizade. 

Como decorrência disso temos que: o homem social não se basta por si só, à medida que 

passa a atuar em diferentes grupos e comunidades que exigem dele papéis diferenciados, que 

implicam incorporação, aprendizagem e reaprendizagem de novos papéis e condutas compatíveis 

com o grupo de referência (KANAANE, 2014).  

O relacionamento interpessoal pode manter-se harmonioso e permitir um trabalho 

cooperativo, em equipe, com integração de esforços, conjugando as energias, 

conhecimentos e experiências para um produto maior que a soma das partes. Em outro 

extremo, quando os relacionamentos tenderem a tensão, o conflito pode levar à 

desintegração de esforço, à divisão de energias e crescente deterioração do desempenho 

grupal (MOSCOVICI, 2013, p. 70). 

 

Há três tipos básicos de relacionamento dentro de uma organização: 

1) O primeiro é estabelecido de chefes para subordinados. Os chefes, dependendo de 

como exigem de seus subordinados, podem gerar um clima de insatisfação e estresse. 

2) O segundo, estabelecido de subordinação para com o chefe, pode-se tornar um 

estressor se não houver relação de confiança e, por isso, o chefe pode não delegar ou delegar 

incorretamente. 

3) Já o terceiro diz respeito às relações entre pares, quando, por algum motivo, 

indivíduos no mesmo nível hierárquico entram em conflito.     

   Esse ciclo de atividades-interações-sentimentos, não se relaciona diretamente 

à competência técnica de cada pessoa. Profissionais competentes individualmente podem render 

muito abaixo de sua capacidade por influência do grupo e da situação de trabalho (MOSCOVICI, 

2013). 

1.1 O comportamento do indivíduo 

Segundo Fiorelli (2011, p.19) apud Jung (1991, p.27) que estuda o comportamento humano 

e rotulou uma visão que hoje é chamada holística. 



 

Quando se diz que uma pessoa é introvertida, normalmente pensa-se que ela prefere um 

comportamento ou hábitos introvertidos, ou que não exclui, entretanto, a existência de um lado 

extrovertido; todos são dotados dessa ambiguidade, caso contrário, não nos adaptaríamos. 

Todo indivíduo possui uma tendência para ser individual, o que representa e o torna um ser 

único, homogêneo, singular e incomparável.  

Essa questão é fundamental na teoria abordada por Jung, pois acredita-se que cada pessoa se 

diferencia pela sua personalidade e com isso evolui em direção a uma unidade estável (FIORELLI, 

2011). Ou seja, ser capaz de se distinguir entre os demais. Acredita-se que poderia explorar os 

limites da potencialidade humana e compreender melhor sua maturidade psicológica. 

Segundo Fiorelli (2011, p. 25), que cita Maslow, informa que “a insatisfação é um estado 

natural do ser humano” que isso justifica as constantes necessidades de realizar-se, ou seja, uma 

característica de pessoas saudáveis. Neste mesmo sentido Fiorelli (2011) também informa que essas 

pessoas seriam orientadas “por valores intrínsecos, não pela busca de objetivos desejados”, e teriam 

entre outros as seguintes características: 

a) Aceitação de si mesmos, das outras pessoas e do mundo natural tal como são; 

b) Espontaneidade; 

c) Capacidade de concentrar-se nos problemas; 

d) Orientação para a realidade; 

e) Inconformismo com a cultura vigente; 

f) Senso de humor filosófico, não hostil; 

g) Isenção de preconceitos; 

h) Identificação com a humanidade, entre outros (2011, p.27). 

Esses desafios são estratégias fundamentais para a gestão de pessoas que segundo Fiorelli 

pode ser enunciado como “estabelecer formas que viabilizem, a cada profissional, dar vazão a sua 

necessidade atual” (2011, p. 28). 

Fiorelli (2011) ressalta que a manutenção do equilíbrio emocional inclui a atualização 

técnica que é fundamental para sobreviver em um grupo altamente competitivo. Como somos seres 



 

eminentemente políticos, e por isso mesmo sociais, nossas relações e interações no ambiente de 

trabalho se constituem de extrema relevância para nossos sentimentos, sejam eles, de prazer ou 

sofrimento.  

A forma como se dão as relações entre as pessoas no espaço produtivo, envolvendo 

interações entre os colaboradores da organização, podem gerar algum conflito de relacionamento. O 

ambiente competitivo sobrevaloriza o cliente nas interações destes com a organização é preciso que 

o gestor de pessoas procure entender que os trabalhadores estão submetidos a essas relações 

conflituosas e que podem ser alvo, até mesmo de agressões e hostilidade (MARRAS; VELOSO, 

2012). 

Os desafios de um ambiente competitivo requerem soluções para tornar o desenvolvimento 

de pessoas um processo, e não mais uma sucessão de eventos que somente são procurados quando o 

andamento dos conflitos não está de acordo com o esperado pelo seu grupo. 

1.2   As necessidades interpessoais  

 De acordo com Schutz (1978), existem três necessidades interpessoais. Essas necessidades 

estão ligadas aos comportamentos e aos sentimentos nas relações com as outras pessoas. 

Abordaremos cada necessidade e suas características. 

1.2.1 Necessidade de inclusão do indivíduo no grupo  

Define-se a necessidade de inclusão como aquela que experimenta todo membro novo de um 

grupo de se sentir aceito, integrado, valorizado por aqueles aos quais se junta. A inclusão refere-se a 

sentimentos quanto a ser importante, ter significado ou mérito. Nessa primeira fase, o indivíduo 

formula as seguintes perguntas:  

• Como serei aceito?  

• Quem me aceitará?  

• Quem me rejeitará?  

• Que devo fazer para ser aceito?  

   1.2.2 Necessidade de controle  

A necessidade de controle consiste em cada membro definir, para si, suas próprias 

responsabilidades no grupo e também as de cada um que com ele formam o grupo. O controle 



 

relaciona-se a sentimentos de competência (inteligência, aparência e habilidade para enfrentar o 

mundo). É a necessidade que experimenta cada novo membro de se sentir totalmente responsável 

por aquilo que constitui o grupo:  

• Suas estruturas;  

• Suas atividades;  

• Seus objetivos;  

• Seu crescimento;  

• Seus progressos.  

 Nessa segunda fase, o indivíduo formula as seguintes perguntas para si:  

• O grupo do qual participo está sob o controle de quem?  

• Quem tem autoridade sobre quem? Em que e por quê?  

• Como posso influenciar este grupo?  

• Como são tomadas as decisões?  

• Que poder tenho eu neste grupo?  

1.2.3 Necessidade de afeição  

Uma vez satisfeitas as necessidades de inclusão e controle, o membro do grupo confronta-se 

com as necessidades emocionais e de amizade. A pessoa quer experimentar o máximo de 

aproximação com os outros integrantes do grupo. A afeição está relacionada com o fato de uma 

pessoa sentir-se amada, isto é, de sentir que, se for revelada a totalidade de sua essência pessoal, 

será vista como plena de amor.  

Segundo Schutz (1978) aquele que se junta a um grupo aspira não somente a ser respeitado, 

ou estimado, por sua competência, mas a ser aceito como pessoa humana, não apenas pelo que tem, 

mas também pelo que é. Nessa terceira fase, o indivíduo se pergunta:  

• Quem gosta de mim?  

• A quem eu considero mais?  



 

• Quais as normas usadas no grupo para expressar afeição e amizade? 

As emoções desempenham um papel fundamental segundo Schutz (1978) na formação da 

vida psíquica das pessoas. Ele também aponta a ligação entre as emoções e a atividade motora. O 

autor ainda defende uma distinção entre emoção e afetividade. As emoções são manifestações de 

caráter subjetivo, mas com componentes biológicos. Por exemplo, um bebê irá chorar para indicar 

que está com fome. A afetividade tem um conceito mais amplo, envolvendo várias manifestações 

com origem psicológica. Mas, Schutz (1978) acredita que, durante o desenvolvimento do indivíduo, 

a afetividade constitui elemento essencial na construção da identidade e do conhecimento.  

As manifestações emocionais vão incorporando complexidades. Portanto, percebemos que a 

afetividade está presente nas interações sociais e no processo de desenvolvimento cognitivo. 

Podemos pressupor que as interações que ocorrem no contexto escolar também são marcadas pela 

afetividade em todos os seus aspectos.  

 

2 ASPECTOS GERADORES DE CONFLITOS NAS RELAÇÕES INTERPESSOAIS  

Nas relações interpessoais é comum a presença de conflitos. Quando ouvimos a palavra 

conflito, logo pensamos em desentendimentos ou alguma situação desastrosa. O conflito pode ter 

várias consequências, positivas ou negativas, isso vai depender do modo como é resolvido. O 

conflito é um fator que beneficia o desenvolvimento dos aspectos afetivos e motores dos seres 

humanos em suas interações com o meio social.  

 Segundo Chiavenato (1994), o conflito pode ser:  

 a) Interno: quando ocorre intimamente, em relação a sentimentos, opiniões, desejos e 

motivações divergentes e antagônicas. O conflito interno provoca um colapso nos mecanismos 

decisórios normais, provocando dificuldade na escolha dentre várias alternativas de ação.  

 b) Externo: quando ocorre entre uma pessoa e outra ou entre dois grupos de pessoas. É 

chamado conflito social e ocorre entre pessoas ou grupos sociais com interesses antagônicos. A 

geração de conflitos externos está relacionada a diversos motivos, a saber:  

 O distanciamento entre os integrantes do grupo - O distanciamento, analisado sob o 

aspecto das relações professor e aluno, desencadeia conflitos na sala de aula. O 

grande desafio das relações é perceber a existência desse problema e corrigi-lo.  



 

 O ambiente de trabalho - Tranquilidade, confiança e compreensão no grupo, o 

ambiente de trabalho deve ter um clima agradável e calmo para que as relações entre 

as pessoas se estabeleçam dentro desse contexto.  

Atualmente, não podemos pensar em um profissional holístico, preocupado somente com os 

meios e os fins, mas um colaborador mediador, ético, que se preocupe com a aprendizagem e a sua 

formação social, dentro e fora da organização, exercendo uma atmosfera de confiança. Desse modo, 

esse profissional será capaz de motivar seus parceiros e acreditar no vínculo estabelecido entre as 

relações humanas. 

 A demissão de um membro do grupo – O indivíduo deverá exercer autonomia, ou 

seja, dividir sua decisão, estimulando a participação de todos. Dessa forma, poderá 

evitar o desequilíbrio no grupo ao qual pertence.  

 A contratação de um novo membro para o grupo - A chegada de uma pessoa 

desconhecida no grupo provoca incertezas. Geralmente, as pessoas procuram 

informações sobre o novo integrante, bem como seu histórico profissional, suas 

experiências anteriores, para saberem com quem irão trabalhar.  

 A disputa pelo poder - Este é um fator negativo nas relações interpessoais, pois 

estabelece rivalidade entre as pessoas. Dentro das empresas, a rivalidade é um dos 

aspectos negativos para o exercício da profissão, porque este indivíduo assumirá o 

compromisso de estabelecer relações sociais menos autoritárias e individualistas e 

mais solidárias.  

 As limitações de liberdade - Plano de melhorias da qualidade sem apoio da direção 

O profissional deverá ter a consciência de que em muitas situações ele deverá mudar 

seu comportamento, neste contexto, se perceber como um indivíduo que está sempre 

atento a mudanças. Neste sentido, cada integrante tem suas experiências e constrói 

sua formação profissional na relação com os outros por meio de uma prática 

reflexiva.  

 

Segundo Bauman (2004) descreve que nosso mundo é de constante “individualização”, os 

relacionamentos são bênçãos ambíguas. Oscilam entre o sonho e o pesadelo, e não há como 

determinar quando um se transforma no outro. 

Nas relações de conflitos, as pessoas ficam exaltadas, pois de alguma forma seus desejos 

não foram atendidos. Bauman (2004, p. 08) detalha também que “no liquido cenário da vida 



 

moderna, os relacionamentos talvez sejam os representantes mais comuns, agudos, perturbadores e 

profundamente sentidos da ambivalência”. 

Nesta linha de pensamento, Bauman cita Heidegger, de que “as coisas só se revelam á 

consciência por meio da frustração que provocam-fracassando, desaparecendo, comportando-se de 

forma inadequada ou negando sua natureza de alguma outra forma” (2004, p. 09). 

Hoje as atenções estão concentradas nas relações humanas, centrada especificamente nas 

satisfações que esperamos obter, porque de alguma forma estas não têm sido consideradas plenas e 

verdadeiramente satisfatórias. 

Informa Bauman (2004, p.09), “que não se admira, que os “relacionamentos” permanecem 

entre os motores do atual ‘boom do aconselhamento’, a complexidade é densa, persistente e difícil 

demais para ser desfeita ou destrinchada sem auxílio”. 

Será que os habitantes do nosso líquido mundo moderno, estão exatamente preocupados 

com uma coisa e falando de outra? Para Bauman eles garantem que seus desejos, paixões, objetivos 

ou sonhos, será: relacionar-se, será que na verdade as pessoas estão preocupadas com suas relações 

para que elas não acabem congeladas ou coaguladas? “Será que essas pessoas estão procurando 

relacionamentos duradouros, como dizem, ou seu desejo é que eles sejam leves e frouxos, de tal 

sorte que cairiam sobre seus ombros como mantos leves” (2004, p.10). 

Afinal, o que as pessoas querem dos seus relacionamentos, querem se estabelecer, ou 

somente por precaução, querem saber como rompê-lo sem dor e com consciência limpa? 

Bauman salienta que, 

Não há uma resposta fácil para essas perguntas, embora elas precisem ser respondidas, elas 

vão continuar sendo feitas, a medida que os habitantes deste mundo moderno seguirem 

sofrendo sob o peso esmagador da mais ambivalente entre as muitas tarefas com que se 

defrontam no dia a dia (2004, p.11). 

Talvez essa própria ideia de relacionamento contribua para essa confusão. 

Se nos concentrarmos em tarefas e não em relacionamentos, podemos ter transferências, 

rebeliões, má qualidade de trabalho, baixo compromisso, baixa confiança e outros sintomas 

indesejáveis. O tratamento digno e respeitoso, a capacidade de contribuir para o sucesso da 

organização, os sentimentos de participação apareceram acima do dinheiro. Infelizmente dentro das 

organizações a maioria dos líderes opta por não acreditar nas pesquisas. 



 

A confiança é a cola que gruda os relacionamentos, precisamos repensar a organização do 

saber. 

3 A COMPETÊNCIA NAS RELAÇÕES INTERPESSOAIS 

A competência técnica para cada profissional não é posta em dúvida, todos reconhecem que 

o profissional precisa ser competente em sua área específica de atividade. Porém, essa competência 

só é reconhecida para algumas categorias profissionais notórias. O que o cenário globalizado exige 

desse profissional é que ele tenha mais competências e que são necessários, embora em proporções 

diferentes, mais habilidades motoras. O problema está em discernir qual proporção adequada para 

provar um serviço de alta qualidade, ou seja, para um desempenho superior (MOSCOVICI, 2013). 

Ao descrever um tema como este, sempre nos vem vários questionamentos, tais como: 

“como vou trabalhar bem com os outros”? Porque os outros não conseguem ver o que eu vejo, 

como eu vejo, porque não percebem a clareza de minhas intenções e ações? Por que os outros 

interpretam de forma errônea, meus atos e palavras e complicam tudo? Porque não podemos ser 

objetivos no trabalho e deixar problemas pessoais de fora? Vamos ser práticos e deixar as emoções 

e sentimentos de lado...”. 

Quem já pensou assim, alguma vez, em algum momento ou situação? Quase todos nós. De 

acordo com Moscovici (2013) a convivência humana é difícil e desafiante. Muitos escritores e 

poetas, ao longo do tempo, tem abordado a problemática do relacionamento humano dentro e fora 

das organizações. 

Interferências ou reações, voluntárias ou involuntárias, intencionais ou não intencionais, 

constituem o processo de interação humana, em que cada pessoa na presença de outra não fica 

indiferente a essa situação de presença estimuladora. 

A compreensão da conduta humana segundo Kanaane (2014) nos possibilita conceber 

atitude como resultante de valores, crenças, sentimentos, pensamentos, cognições e tendências à 

reação, referentes a determinado objeto, pessoa ou situação. Ou seja, ele se vê diante de um 

conjunto de valores que tendem a influenciá-lo. 

Segundo Kanaane (2014) que cita Morris, informa que: há uma tendência acentuada de se 

identificar as influências dos valores como condicionantes da maneira como alguém se comporta ao 

selecionar preferências em uma situação social. 

As hierarquias ou prioridades de valores, segundo Kanaane (2014, p. 78). 



 

Tenderiam a capacitar o indivíduo diante das escolhas entre ações e metas alternativas, 

constituindo em cognições e ideias presentes em todas as sociedades acerca dos objetivos 

finais desejáveis. O sistema de valores do indivíduo é representativo de sua cultura (meio 

social), com evidências concretas de que, direta e ou indiretamente, esses valores são 

influenciados pelos esforços, condicionamentos e ideologia vigentes em dada realidade.  

 Essas ambiguidades de valores tende a dificultar a atuação do indivíduo em sociedade, pois 

este necessita de sinalizações, estímulos e insights, que orientem e direcionem suas ações. A cultura 

determina de maneira significativa a conduta individual, e funciona como estrutura de referência 

que, entre outros fatores, orienta os comportamentos e atitudes em face da sociedade. 

As ações, no pensamento de Kanaane (2014) tanto individuais, como grupais, são 

influenciadas também por determinantes sociopolíticos, no sentido de modelar e dirigir as mesmas, 

com a finalidade de manter o poder estabelecido. 

Por meio da atitude, que é uma reação avaliativa, aprendida e consolidada no decorrer da 

experiência de vida do indivíduo, muitas delas, presentes em sua formação, o que veremos a seguir: 

a) Componente afetivo-emocional: refere-se aos sentimentos ou reação emocional que o 

indivíduo apresenta em face de uma situação específica; 

b) Componente cognitivo: referem-se às crenças do indivíduo, os conhecimentos e os 

valores associados à situação, objeto ou pessoa; 

c) Componente comportamental: refere-se às ações favoráveis ou desfavoráveis com 

relação à situação em foco; 

d) Componente volitivo: constituem-se nas motivações, desejos, expectativas e 

necessidades inatos e adquiridos. 

 

As atitudes, que são tendências às reações, delineiam “os comos”, “os quês”, e os “porquês” 

do comportamento são as causas da regularidade da forma como nos comportamos, onde os valores 

e as crenças formam as bases para que o indivíduo adote determinadas posturas. Há, entretanto, 

situações nas quais o comportamento não reflete necessariamente as atitudes ou predisposições para 

a ação, uma vez que o indivíduo se vê impelido a agir muito mais em função das expectativas que o 

grupo social espera de seu desempenho do que, necessariamente, em função de reais impulsos que 

desempenha desta forma os papéis sociais que são padrões esperados e aceitos, que correspondem 

ao que o grupo espera deste.  

 

Contrariamente, os estereótipos e os preconceitos – que estão contidos nas atitudes – 

tendem a refletir percepções distorcidas da realidade, estando baseadas mais concretamente 

naquilo que o sujeito aprendeu como certo e captou das ideias circulantes sobre dada 

situação ou pessoa, ao invés do contato com a situação específica (KANAANE, 2014, p. 

85).  

 



 

De acordo com Marras; Veloso (2012) a falta de segurança profissional, o medo da 

obsolescência ou da aposentadoria, entre outros fatores, podem causar pressão sobre as pessoas na 

organização. 

Identificar e satisfazer as necessidades. Talvez, serviço e sacrifício sejam o tributo que 

pagamos pelo privilégio de viver. Pequenos passos podem não fazer muita diferença numa jornada 

curta, mas para a longa jornada da vida são capazes de colocar vocês num lugar completamente 

diferente. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A comunicação ou todo processo comunicativo, começa e termina no corpo. Portanto, se 

toda comunicação tem início no corpo, ele não pode ser visto como uma mídia, mas sim como algo 

composto por meios construtores de vínculos. 

Do exposto conclui-se que as interações entre o homem e o trabalhado passam pelo crivo 

das relações que este estabelece com o mundo desde seu nascimento, quer dizer liames que 

desmarcam estágios de desenvolvimento do indivíduo, de sua história e condicionamentos sociais, 

que se projetam nas relações que estes indivíduos manifestam com o próprio trabalho. 

O autoconhecimento, o resgate da autoestima aliados ao desenvolvimento da intuição, 

corroboram para o indivíduo perceber-se como um ser atuante e com condições de poder influenciar 

e ser influenciado, propiciando melhores condições de qualidade de vida no trabalho. 

A natureza nos mostra claramente que ou você esta vivo e crescendo, ou está morrendo, 

morto ou declinando. É simplesmente um anseio que não considera as consequências físicas ou 

psicológicas daquilo que se deseja. Uma necessidade, por outro lado, é uma legítima exigência 

física ou psicológica para o bem-estar do ser humano. 

As pessoas com prática emocional bem desenvolvida têm mais probabilidade de se sentirem 

satisfeitas e de serem eficientes em suas vidas, dominando os hábitos mentais que fomentam sua 

produtividade, as que não conseguem exercer nenhum controle sobre sua vida emocional, travam 

batalhas internas que sabotam a capacidade de concentração no trabalho e de lucidez de 

pensamento. 

Essa meta é, essencialmente, para o desenvolvimento humano, o crescimento da pessoa para 

ela mesma e suas relações, a percepção de que possui o mesmo potencial genético de Gandhi, 



 

Picasso, entre outros, e, que, portanto, tem pleno potencial para usufruir todo encanto do mundo e 

conquistar o cenário imaginado. 

O homem limitado e restrito do início do século XX é, gloriosamente, substituído pela 

ciência do nascer do século XXI, ou seja, por um novo homem, múltiplo, holístico, ilimitado na 

capacidade de expansão de suas energias. Alguém que, se quiser, tem muito pouco a perder e todo 

um futuro a ganhar. 
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